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RESUMO
A prática da automedicação é comum entre estudantes universitários, justificada, sobretudo, pela praticidade, falta de tempo e dificuldades no acesso aos serviços de saúde. O objetivo deste estudo exploratório-descritivo, foi investigar as práticas de automedicação entre estudantes do curso de Licenciatura Ciências Naturais da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). Os dados foram coletados por meio de 26 acadêmicos pelo questionário eletrônicos semiestruturado. A grande maioria dos participantes (92,6%) já se automedicaram, sendo os analgésicos (92,3%) e antigripais (80,8%) as medicações mais utilizas para dor de cabeça e gripe/resfriado, respectivamente. Os motivos para a prática incluem a praticidade (80,8%) e alívio imediato dos sintomas (73,1%), ainda merece destaque a influência de familiares/amigos relatada por 76,9% dos participantes. Os dados evidenciam a importância de implementar ações educativas direcionadas à prevenção dos riscos associados ao uso irracional de medicamentos durante a formação inicial, para evitar complicações prejudiciais à saúde associadas à farmacoterapia irracional, além de fortalecer a integração entre ensino, pesquisa e extensão, ao impulsionar a formação de educadores conscientes, críticos e comprometidos com a promoção da saúde individual e coletiva.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
      A automedicação, conceituada como a utilização de medicamentos sem prescrição médica pela Organização Mundial de Saúde, é um problema de saúde pública no mundo e no Brasil, onde 77% da população fez uso dessa prática, de acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA [CFF], 2019). Pimenta; Lima (2017) reportaram que a automedicação, é ainda mais recorrente entre os universitários, devido a carga acadêmica elevada, estresse, falta de tempo e dificuldade de acesso a serviços de saúde (PIMENTA; LIMA, 2017). Outros fatores contribuintes incluem a compra de medicamentos controlados sem receita médica, influência das redes sociais e da família, e a falsa sensação de segurança relacionada ao uso regular de determinados fármacos (GALATO; MADALENA; PEREIRA, 2012).                                     
     Este documento estruturado na área de Humanidades, Letras e Artes, e possui intersecção entre a Educação e Saúde Coletiva, considerando que a temática aborda o comportamento de estudantes de Ciências Biológicas, dos períodos matutino e noturno, da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). A seleção deste público foi motivada pelos elementos a saber: i) por possuírem conhecimento biomédico básico estes estudantes podem acreditar que dominam o uso seguro de medicamentos, aumentando o risco de práticas autônomas sem orientação profissional; ii) a grande maioria pertence a classe trabalhadora e a  automedicação pode ser vista como uma solução rápida para sintomas de estresse, insônia, dor ou fadiga; iii) por serem futuros multiplicadores de informação, suas concepções e comportamentos sobre saúde tendem a influenciar diretamente a forma como irão abordar o tema com seus futuros alunos e iv) por constituírem um grupo formador de opinião dentro da comunidade científica e educacional, é relevante compreender suas práticas para subsidiar ações educativas integradas entre a Educação e a Saúde. Considerando este aspecto, a metodologia desta pesquisa buscou dados da literatura e coletou dados primários, com o propósito de investigar como a prática de automedicação se dá em um contexto regional específico, o de estudantes de Licenciatura de Ciências Biológicas, da UFNT, na cidade de Araguaína, Tocantins. Tal investigação favorece o diagnóstico local das principais motivações e padrões de comportamento relacionados à automedicação, o que instrumentaliza a proposição de intervenções educativas mais contextualizadas e eficazes. Ademais, a partir deste estudo, não apenas se busca ampliar o conhecimento sobre a automedicação no contexto universitário, mas também consolidar práticas interdisciplinares que articulam educação, saúde e cidadania.

II. BASE TEÓRICA
       A construção teórica deste estudo baseia-se em autores e pesquisas que tratam sobre a automedicação no cenário universitário brasileiro. Desta forma, dialogam-se com estudos de Bohomol et al., Willmann et al.  e Domingues et al., sobre as condutas de consumo de fármacos dos estudantes. Ademais, foram imprescindíveis as discussões de Galato, Madalena e Pereira sobre a influência dos fatores sociais na automedicação e as análises de Alves et al.  sobre as sequelas da pandemia de COVID-19 no comportamento em questão. Os dados nacionais acerca da epidemiologia, são fornecidos pelo Conselho Federal de Farmácia.
III. OBJETIVOS
      O presente estudo teve como objetivo geral analisar a produção dos últimos dez anos sobre o tema da automedicação entre estudantes universitários. Enquanto objetivos específicos, pretendi: comparar a prevalência da automedicação de estudantes de diferentes áreas; descrever as principais classes de medicamentos consumidos; chamar a atenção para os fatores que estimulam o consumo; e observar as possíveis consequências para a vida acadêmica que esta prática pode trazer, bem como para a saúde mental dos estudantes

IV. METODOLOGIA
       Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, com abordagem quantitativa, realizado no período de maio a julho de 2025. A coleta dos dados ocorreu por meio de um questionário eletrônico autoaplicável, composto por questões sociodemográficas e perguntas relacionadas às práticas de automedicação. Responderam aos questionários 20 estudantes, matriculados regularmente do curso de Ciências Biológica que aceitaram participar do estudo de forma voluntária. Para a análise dos dados, foram calculadas frequências e porcentagens, cujos resultados foram comparados com a base teórica deste estudo.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados apontam 96,2% dos entrevistados praticam a automedicação, a mostra foi majoritariamente feminina (57,7%) e na faixa etária de 20 a 29 anos (73,1%). Destes participantes, 88,5% não tem plano de saúde e 65,4% fazem uso contínuo de medicamentos, principalmente dores de cabeça (92,3%) e gripes/resfriados (80,8%). 
Os medicamentos mais mencionados foram a dexametasona, dipirona, ibuprofeno e antigripais, corroborando com outros estudos desta natureza, realizado no âmbito nacional (PRINCIPE et al., 2020; C. DAVINO et al., 2023). As principais motivações para esta prática incluem a praticidade (80,8%) e o alívio imediato dos sintomas (73,1%), contudo merece destaque a influência de familiares e amigos (76,9%) como elemento motivador. Embora, apenas 11,5% dos participantes tenham mencionado a falta de acesso aos serviços de saúde, como um fator para automedicação, o fato de 88,5% da amostra não ter plano de saúde sugere a existência de barreiras socioeconômicas como custo, distância, e até mesmo, a falta de informações de qualidade sustentam essa prática, ainda que tais barreiras não tenham sido efetivamente transgredidas. Reações adversas foram relatadas por 19,2% dos estudantes, especificamente reações alérgicas e problemas intestinais, evidenciando que a ocorrência destes eventos, em sua grande maioria não são registrados ou subnotificados, por serem considerados pela população situações com potencial reduzido de comprometimento à saúde. Ainda, chama atenção o fato de 53,8% dos participantes reconhecerem os riscos da utilização das plantas medicinais, contudo, apenas 42,3% dos respondentes as consideram como medicamentos, tais contradições apontam significativas falhas conceituais dos participantes sobre a temática. Os resultados obtidos neste estudo reforçam a importância da abordagem de aspectos relacionados a saúde coletiva durante a formação inicial de estudantes de Ciências Biológicas.

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
           A partir da análise das práticas de automedicação dos estudantes do curso Ciências Biológicas, é possível identificar fatores comportamentais e formativos que influenciam a autogestão medicamentosa, evidenciando a importância da abordagem de ações educativas direcionadas à prevenção dos riscos associados ao uso irracional de medicamentos, durante a formação inicial destes estudantes. Considera-se que o presente o estudo, não apenas contribui para evitar complicações prejudiciais à saúde associadas à farmacoterapia irracional, mas também busca fortalecer a integração entre ensino, pesquisa e extensão, ao impulsionar a formação de educadores conscientes, críticos e comprometidos com a promoção da saúde individual e coletiva
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